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1 Introdução 

Os  equinos  desempenham  importante  papel  nas  atividades  esportivas,  sendo 

amplamente utilizados em modalidades que exigem elevado condicionamento físico e adequada 

capacidade cardiovascular (Young, 2003; Nissen et al., 2022). Durante o exercício, o aumento 

da demanda metabólica promove adaptações fisiológicas nos sistemas circulatório, respiratório 

e  locomotor,  necessárias  para  manutenção  do  desempenho  atlético.  Entretanto,  alterações 

cardiovasculares são consideradas uma das principais causas de redução de desempenho em 

equinos atletas, podendo ocasionar desde intolerância ao exercício até casos de morte súbita 

(Young, 2003; Dumont et al., 2010; Nissen et al., 2022). 

Nesse  contexto,  avaliações  cardiovasculares  periódicas  são  fundamentais  para  o 

monitoramento  da  saúde  desses  animais.  Dentre  os  métodos  diagnósticos  disponíveis,  a 

eletrocardiografia destaca-se por ser um exame não invasivo, de rápida execução e baixo custo, 

permitindo a avaliação da atividade elétrica,  frequência e ritmo cardíacos e condução dos 

impulsos elétricos pelo miocárdio (Muñoz et al., 1995; Reis et al., 2013; Frippiat et al., 2021).

O eletrocardiograma auxilia na identificação de alterações fisiológicas decorrentes do 

treinamento físico, bem como de distúrbios de condução e arritmias cardíacas que podem 
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comprometer o desempenho esportivo (Alberti et al., 2021; Reed, Bayly, Sellon, 2021). Em 

equinos, algumas alterações de ritmo observadas em repouso são consideradas fisiológicas 

devido  ao  elevado  tônus  vagal  característico  da  espécie,  enquanto  outras  podem  estar 

relacionadas a enfermidades cardíacas ou ao exercício intenso (Reef; Marr, 2010; Feitosa, 

2020).

A prova de laço comprido é uma modalidade equestre amplamente praticada no sul do 

Brasil,  caracterizada  por  esforços  físicos  de  alta  intensidade  e  curta  duração.  Apesar  da 

importância do sistema circulatório para o desempenho nessa modalidade, ainda são escassos 

os estudos que avaliam as respostas eletrocardiográficas de equinos submetidos a esse tipo de 

atividade. Dessa forma, a caracterização dos parâmetros eletrocardiográficos antes e após a 

realização da prova  pode contribuir  para  o  entendimento das  adaptações  cardiovasculares 

associadas ao exercício, fornecendo subsídios para o monitoramento da saúde e do desempenho 

de equinos atletas.

2 Objetivos 

Avaliar os parâmetros eletrocardiográficos de equinos submetidos à prova simulada de 

laço comprido, comparando os registros obtidos em repouso, imediatamente após o exercício e 

durante a recuperação.

3 Metodologia 

Foram avaliados 17 equinos da raça Crioula,  provenientes do Centro de Tradições 

Gaúchas (CTG)  Sinuelo da Saudade, do município de Realeza-PR, praticantes da modalidade 

de laço comprido, clinicamente saudáveis e com experiência mínima de dois anos na atividade. 

Os animais participaram de uma prova simulada de laço comprido, onde foram realizadas 10 

laçadas intervaladas com cada animal, com o auxílio de um bovino mecânico que é movido por 

uma motocicleta,  numa velocidade  média  de  8  m/s,  em uma cancha com 100 metros  de 

comprimento. 

Antes da realização da prova simulada, dentro da baia onde estava alojado cada animal, 

foi realizado o eletrocardiograma, com o uso do equipamento computadorizado INcardio X 

(Inpulse®), com eletrodos de dez vias e doze derivações, seguindo o método de base-ápice 

descrito por Marr e Bowen (2010). Após a realização da simulação, os animais voltaram à baia, 



e imediatamente foi realizado o eletrocardiograma novamente, assim como após 2 horas de 

repouso.

Desta forma, os exames eletrocardiográficos foram realizados em três momentos: antes 

do exercício (T0), imediatamente após a prova simulada (T1) e duas horas após o término da 

atividade (T2).  Foram avaliadas a frequência cardíaca mínima, média e máxima, além da 

duração dos intervalos PR, QT, segmento ST e complexo QRS. Também foram registradas 

alterações de ritmo e possíveis arritmias. Os resultados foram submetidos à análise estatística 

considerando nível de significância de 5%.

4 Resultados e Discussão

A frequência cardíaca apresentou aumento expressivo imediatamente após o exercício, 

evidenciando a ativação simpática desencadeada pela maior demanda metabólica durante a 

prova. A frequência cardíaca média elevou-se de 37,88 ± 8,37 bpm em T0 para 48,00 ± 7,97 

bpm em T1, reduzindo posteriormente para 41,94 ± 7,89 bpm em T2. Esse comportamento é 

esperado  em  equinos  atletas  submetidos  ao  exercício  físico  e  reflete  adaptações 

cardiovasculares necessárias para manutenção do débito cardíaco e da perfusão tecidual durante 

o esforço (Young, 2003; Yonezawa et al., 2009; Reed; Bayly; Sellon, 2021).

Os intervalos eletrocardiográficos apresentaram alterações compatíveis com a resposta 

fisiológica ao exercício. O intervalo PR reduziu de 284,94 ± 48,55 ms em T0 para 250,35 ± 

34,05 ms em T1, enquanto o intervalo QT diminuiu de 515,88 ± 54,86 ms para 481,18 ± 38,98 

ms. O segmento ST também apresentou redução após a atividade física. Essas modificações 

podem  ser  atribuídas  ao  aumento  da  atividade  simpática  e  da  frequência  cardíaca,  que 

promovem aceleração  da  condução  atrioventricular  e  redução  do  tempo  de  repolarização 

ventricular,  fenômenos  já  descritos  em  equinos  submetidos  a  diferentes  modalidades  de 

exercício (Muñoz et al., 1995; Dumont et al., 2010; Alberti et al., 2021). 

Após duas horas de recuperação, observou-se tendência de retorno dos intervalos PR, 

QT  e  ST  aos  valores  basais,  demonstrando  restabelecimento  progressivo  da  homeostase 

cardiovascular. Esse comportamento sugere adequada capacidade de recuperação dos animais 

avaliados,  característica  frequentemente  observada  em  equinos  treinados  e  submetidos 

regularmente a exercícios físicos de alta intensidade (Young, 2003; Nissen et al., 2022).

Em contrapartida,  o complexo QRS apresentou pouca variação entre  os momentos 



avaliados,  indicando  manutenção  da  condução  intraventricular  e  ausência  de  alterações 

significativas no processo de despolarização ventricular. Achados semelhantes foram descritos 

por Dumont et al. (2010), que observaram estabilidade dos parâmetros relacionados à condução 

ventricular em equinos submetidos ao exercício prolongado.

Quanto  ao  ritmo  cardíaco,  observou-se  predominância  de  alterações  consideradas 

fisiológicas  para  a  espécie,  especialmente  aquelas  associadas  ao  elevado  tônus  vagal  em 

repouso. Não foram identificadas arritmias associadas a comprometimento cardíaco relevante 

ou potencialmente limitantes ao desempenho atlético. Segundo Reef e Marr (2010), arritmias 

vagais  transitórias  são  frequentemente  observadas  em  equinos  saudáveis  e  geralmente 

desaparecem com o aumento da atividade simpática durante o exercício.  Dessa forma, os 

achados do presente estudo sugerem que as alterações observadas representam adaptações 

fisiológicas ao esforço físico, sem evidências de comprometimento cardiovascular clínico nos 

animais avaliados.

5 Conclusão

A  prova  simulada  de  laço  comprido  promoveu  alterações  eletrocardiográficas 

transitórias caracterizadas principalmente pelo aumento da frequência cardíaca e pela redução 

dos intervalos PR, QT e ST imediatamente após o exercício. Tais modificações mostraram 

recuperação parcial após duas horas,  evidenciando adequada adaptação cardiovascular dos 

animais avaliados. Além disso, não foram observadas alterações eletrocardiográficas sugestivas 

de  comprometimento  cardíaco  clínico  relevante,  indicando  que  os  equinos  apresentaram 

resposta fisiológica compatível com a prática esportiva desenvolvida.
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